
A COE rejeitou a proposta insuficiente 

apresentada pelo Santander no dia 1º 

de outubro e cobrou avanços. O banco, 

porém, não apresentou nova 

contraproposta e não retomou a 

negociação. Desde então, mantém a 

posição de que suas propostas 

con�nuam as mesmas. A representação 

dos trabalhadores já havia alertado que 

ajustes pontuais não atendem às 

principais reivindicações da categoria.

A proposta do Santander, com ganho real de 1,2% 

e correção das faixas em 5,20%, pode fazer o 

trabalhador receber menos de PPRS do que 

recebeu no ano passado. Isso é inaceitável!

A reivindicação é simples:

PPRS valorizado, regras claras e garantia de que 

ninguém receba menos.
A pauta dos trabalhadores prevê ainda 

transparência nos critérios e proteção para que 

indicadores ins�tucionais, como NPS, não sejam 

usados para reduzir remuneração variável ou 

punir funcionários.




